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Fomos incluídos no programa “Ribeirão mais 
iluminada”, que está trocando as lâmpadas 70 
watts dos postes das ruas do bairro por outras 

de 150 watts. Nas avenidas do Café e Antônio e 
Helena Zerrenner, serão colocados dois braços de 
luz nos postes, com 250 watts cada. 

Lembraram de nós também no programa de re-
capeamento. Algumas ruas terão o leito recapeado.

Porém, a Vila Tibério continua com suas liga-
ções com o centro congestionadas e a situação da 
Alameda Botafogo pode até piorar com a constru-
ção de um terminal de ônibus urbanos.

Mas, se a coisa já está ruim no quesito trânsito, 
pode piorar, pois está em estudo pela Transerp a 
implantação de corredores de ônibus ao longo 
da Avenida do Café e com isso, a proibição do 

estacionamento de veículos. O que é contestado 
pelos empresários da avenida que julgam a medida 
desnecessária, pelo número de ônibus que passam 
por esta via. Além disso, as ruas próximas não 
comportam o estacionamento de tantos veículos, 
uma vez que a avenida é curva e muitos quartei-
rões são pequenos.

Isso, sem contar que diversos estabelecimen-
tos poderão encerrar suas atividades, desempre-
gando um número considerável de pessoas.

Corredores de ônibus são necessários onde 
passam muitos ônibus. Mas, deixar uma faixa 
exclusiva, ou mesmo preferencial, para veículos 
que circulam com intervalos maiores do que trinta 
minutos é um luxo sem tamanho!

Fernando Braga

Luz, asfalto e trânsito

Sou moradora da Vila Tibério há 
18 anos e gostaria de ter coleta de 
lixo reciclável ao menos uma vez na 
semana. Ela já acontece em 30 bairros 
da cidade.

Como o Jornal da Vila é nosso 
porta voz, penso que ele pode mostrar 
a importância e como reduzir o impacto 
ambiental, chamar a atenção e até 
mobilizar nossos moradores. Sei que 
isto não parte só de nossa vontade, 

sendo assim devemos entrar em con-
tato com a prefeitura. Peço-lhes que 
pensem a respeito e contem comigo 
para qualquer intervenção.

Bianca Schiavotello

Nota da Redação - O caminhão 
da coleta seletiva passa toda segunda-
feira pela manhã por diversas ruas da 
Vila Tibério. Na próxima edição vamos 
abordar o assunto.

E-mails

Esquartejamento
Nascida e criada na Vila Tibério, do qual sinto orgulho e saudade, recebo 

algumas vezes o Jornal da Vila pelo meu irmão. Gostaria de receber esse 
jornal que traz informação e grandes recordações da minha querida Vila. Morei 
na Conselheiro Dantas ao lado da Igreja. Sou viúva do saudoso Antônio Della 
Rosa Netto, também nascido e criado na Vila.                       Aldaíza Della Rosa

Caro Fernando,
da “coxia” para o “palco todo iluminado, com cortinas abertas...”
Valeu! Ficou bom! Ficou bonito! Foi sincero e real!
Minha família recebeu vários telefonemas de amigos comuns.
Forte abraço, Max Trez

Saudável, frondosa, mais de dez 
metros de altura, diâmetro de metro e 
pouco, com 50 ou 80 anos no paisagis-
mo, sem cupins, folhas sadias, tronco 
e galhos sem nenhuma necrose, é 
esquartejada a frondosa árvore da rua 
Jorge Lobato... 

Vila Tibério, bairro cheio de maze-
las, detesta árvores... Sem dúvida a ci-
dade toda tem aversão ao ecológico... 

Notamos isto na velha praça 
da Baixada, notamos nas terras da 
fazenda Baixadão, na praça XV, na 
Aureliano de Gusmão, na antiga praça 

do Rosário, na pracinha do Barracão...
Na capital do vende-se ou aluga-

se, algumas folhas incomodam os 
moradores... 

Foi-se mais uma árvore saudá-
vel... Todos os dias ocorrem assassi-
natos ecológicos... 

As figueiras da praça XV estão 
no fim... 

Arborizar não é feito em xaxim, 
nem do jeito que fazem no parque 
Ruben Cione ou ali no contorno da 
alameda da Baixada...

Nilton Teixeira

Lixo reciclável

Receber o Jornal da Vila



Agosto de 2014 3* jornaldavila@gmail.com Notícias
Fotos Fernando Braga

Esperando solução
Três assuntos que estão sempre na 

grande mídia: a calçada da Avenida do 
Café que está empacada, os eternos 
carrapatos no Parque Maurílio Biagi e 
a reabertura do Centro Médico Social 
Comunitário de Vila Lobato, que está 
atrasada dois anos.

A calçada da Avenida do Café, no 
trecho do morro do Parque da Pedrei-
ra, não pode ser construída enquanto 
não for resolvido o problema da erosão 
e da condução da água pluvial, confor-
me destacamos na edição de julho do 
Jornal da Vila.

O Parque Maurílio Biagi ainda não 
tem data para ser reaberto e o caminho 
das capivaras continua livre. A popula-
ção reclama da falta do espaço!

O Posto de Saúde da Vila Lobato, 
que fica no Jardim Antártica, está em 
reforma desde 2011. A construtora já 
entregou o prédio, mas não há previ-
são para ser inaugurado. A Prefeitura 
afirmou que a obra atrasou pelo fato 
do prédio ser antigo, o que exigiu in-
tervenções não previstas. Está sendo 
providenciado o auto de vistoria para 
que o Posto inicie suas atividades.
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Foto Carol Barata

Foto Fernando Braga

Empresários não querem 
corredor de ônibus na avenida

População reclama da demora para reparar buraco na Rua 
Martinico Prado, quase esquina com a Padre Feijó: via ficou 

mais de 15 dias com apenas uma faixa para os carros

Mais de trinta empresários 
estabelecidos na Avenida 
do Café se reuniram no dia 5 

de agosto para estudar as medidas 
que podem tomar caso a Transerp 
implante corredor de ônibus ao 
longo da Avenida do Café.

Como é sabido, a Prefeitura 
teve aprovado o projeto apresen-
tado ao PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento) do governo 
federal e entre as diversas obras 

previstas, tais como a construção 
de quatro viadutos, quatro pontes, 
dois túneis, uma passarela e mu-
danças viárias em quatro avenidas, 
o projeto prevê a construção de 
56 quilômetros de corredores de 
ônibus na cidade e a Avenida do 
Café está entre as vias elencadas.

Na reunião ficou decidido que 
seria feito um abaixo-assinado 
solicitando a não implantação do 
corredor de ônibus na Avenida do 

Café, assim como o levantamento 
da quantidade de estabelecimen-
tos comerciais existentes e o nú-
mero de funcionários contratados 
para que possam conhecer a rea-
lidade econômica deste importante 
corredor comercial e gastronômico.

O próximo passo será agendar 
uma reunião com a prefeita para 
levar o abaixo-assinado e os nú-
meros da Avenida do Café e tentar 
mudar a decisão.

Empresários de diversos ramos de atividade estiveram presentes
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Nova iluminação
Ruas da Vila 

que serão 
recapeadas

Foto Fernando Braga

Trechos de ruas da Vila Tibério 
que receberão recapeamento com 
recursos do Programa Desenvolve SP.

Luiz da Cunha
Entre Padre Feijó e Rodrigues Alves

Martinico Prado
Entre Padre Feijó e Castro Alves
Entre Gonçalves Dias e Rodrigues Alves

Santos Dumont
Entre Paraíso e 21 de Abril

Dr. Loiola
Entre Rodrigues Alves e Epitácio Pessoa

Alvares de Azevedo
Entre 21 de Abril e Machado de Assis

Aurora
Entre Paraíso e 21 de Abril
Entre Constituição e Machado de Assis

Jorge Lobato
Entre Constituição e Av. Zerrrener

Monte Alverne
Entre Barão de Cotegipe e Dois de Julho
Entre 21 de Abril e Machado de Assis

Padre Anchieta
Entre Dois de Julho e Eduardo Prado

Marques da Cruz
Entre Roque Nacarato e Manoel Duarte Ortigoso

Augusto Severo
Entre Luiz da Cunha e Bartolomeu de Gusmão

Castro Alves
Entre Bartolomeu de Gusmão e Café

Rodrigues Alves
Entre Joaquim Nabuco e Martinico Prado

Conselheiro Saraiva
Entre Padre Anchieta e Café

Dois de Julho
Entre Trav. Perobal e Piratininga

Constituição
Entre Piratininga e Marques da Cruz

Eduardo Prado
Entre Dr. Loiola e Aurora
Entre Jorge Lobato e Piratininga
Entre Guilherme Schmidt e Ten. Catão Roxo

Roque Nacarato
Entre Piratininga e Ten. Catão Roxo

O programa “Ribeirão Mais Ilumina-
da” está trocando as lâmpadas de 70 
watts dos postes por novas de 150 watts. 
Grande parte da iluminação do quadrilá-
tero compreendido entre as ruas Augus-
to Severo e Paraíso e as ruas Joaquim 
Nabuco e Álvares de Azevedo já foram 
trocadas.  O Monte alegre e o Jardim 
Santa Luzia também foram beneficiados.

As Avenidas do Café e Antônio e 
Helena Zerrenner devem receber braços 
duplos com lâmpadas de 250 watts cada. 

O projeto “Ribeirão mais Iluminada” prevê 
a troca de 66% das lâmpadas do município em 
três anos e o investimento total da iniciativa 
é de cerca de R$ 30 milhões, proveniente da 
Contribuição de Iluminação Pública (CIP), paga 
pelos cidadãos que consomem mais de 50 
watts mensais em suas contas de luz. 
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Em Guararapes, desde menino, 
logo depois da aula, eu e a turminha 
íamos para um campinho, bater uma 
bolinha. Isso em 1950, 51. Meu ne-
gócio na verdade, era brincar com a 
bola - fosse no intervalo – ou até o 
anoitecer.

Além disso, o Hélio, meu irmão 
e meu pai, Paschoal (palmeirense 
roxo, que formou uma equipe, o 
“Palmeirinhas”), me incentivavam 

ainda mais, ao me verem jogando 
com os garotos Tinha uns 14, 15 
anos. Íamos à Araçatuba, atuar num 
campeonato de lá (éramos os únicos 
de fora).

Aos 17 anos, fui atuar no Brasil 
(um time amador, adulto). Comecei 
então, a me sobressair, apesar da 
pouca idade, sempre atuando como 
centroavante e sendo artilheiro.

Mesmo naquela época, já de-

monstrava dois pontos fortes: o 
“feeling” do posicionamento dentro 
da área e a arte do cabeceio. Eu 
realmente cabeceava muito bem, 
sabendo me posicionar e onde co-
loca-la, com precisão. 

Deixei o amadorismo em 62 – 
após fazer testes um ano antes, em 
Bauru, com o João Avelino, onde fiz 
os quatro gols do treino. Dias depois, 
num amistoso em Taubaté, entrei 

PAULO BIN - “O ARTILHEIRO DO 1º GOL”
Depoimentos de jogadores do Botafogo e Comercial publicados 

no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 
a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 

marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

no finalzinho e fiz o gol da vitória, 
mas não houve acerto e acabei não 
ficando lá.

Eu iria mesmo é para o Oswaldo 
Cruz, na 2ª divisão, onde fiquei por 
dois anos, “arrebentando” como ar-
tilheiro. Fui parar na seleção paulista 
de novos. 

Eu trabalhava no banco desde 
os 14 anos, quando entrei como 
contínuo. Depois, fui convocado 
para outro selecionado, treinado por 
Oswaldo Brandão. 

Em 63, a Ferroviária me contra-
tou (o presidente era Pereira Lima) 
e lá acabei operando o joelho direito 
(me extraíram o menisco!). 

Voltei no fim do 1º turno e ainda 
consegui ser o artilheiro do time, que 
tinha jogadores como Dudu, Foguei-
ra, Geraldo, Peixinho, entre outros. 

Em 64, o José Agnelli me julgava 
acabado para o futebol, devido a 
seguidas contusões musculares e 
pediu para me trocarem com o Hugo, 
do Comercial. 

Assim que cheguei, Alfredinho 
Sampaio me recebeu e me levou 
numa benzedeira, de Santos, con-
trariando as ordens do Dr. Maciel. 
Nunca mais tive nada. Incrível!

Joguei então no rolo compressor 
com o Piter, Carlos Cézar, Jair Bala, 
Amaury e o Peixinho, só gente boa 
de bola. Dois Come-Fogo que não 
saem da minha memória, são as vi-
tórias que tivemos lá no “Madeirão”, 
além dos 5x0 impostos na “Jóia”. 

Agora, sem sombra de dúvida, 
o mais importante gol que marquei, 
foi mesmo o primeiro do “Palma 
Travassos”, o chamado “inaugural” 
do estádio, na partida frente o 

Santos. E o Pelé, fez o segundo. 
Até hoje, aquela placa enorme está 
lá, na entrada do estádio. Na época 
não tinha dimensão do que esse gol 
significou. Hoje tenho.

Era uma maravilha jogar naquele 
time cheio de craques, aliás, todo 
time do interior praticamente, tinha 
ao menos um craque.  Até que o Vas-
co me contratou, por 140 milhões.

Casadinho de novo, cheguei 
num time com Nado, Bianchini, Brito, 
Fontana, Odair. Mas depois de alguns 
meses, descontente com os métodos 
de Gentil Cardoso, retornei ao Leão e 
atuei aqui até 69.  

Em 70, voltei para o banco e em 
71, o Renganeschi me chamou. Eu 
estava cursando Ed. Física. 

E voltei aos 30 anos, atuando 
até os 34. 

Depois disso, fui trabalhar como 
representante farmacêutico, onde 
cheguei à gerente comercial, nos 
anos 90. 

Gostaria de dizer a todo cara 
que quer jogar futebol, que jogue 
cada jogo como se fosse o último. A 
saudade é imensa e hoje vejo cada 
absurdo em campo... na minha épo-
ca, só centroavante ia para a Europa, 
praticamente. Hoje, infelizmente, as 
coisas mudaram bastante”.

Cleiton Paulo Bin Netto

“Foi o gol que inaugurou o estádio, que teve lotação máxima, naquele dia.
Eram 12 minutos do 1º tempo, quando recebi um passe de Hélio Giglioli, pela meia direita. 
Dominei, girei rápido em cima de meu marcador, e ao invadir a área, já bati de direita, seco, no canto 

direito de Gilmar, que saltou mas não conseguiu alcançar. 
A bola ainda tocou no chão, antes de entrar. 
Até perdemos a partida, mas isso não significou muito para a torcida comercialina; o que parece 

que ficou imortalizado foi este gol. 
Simples, mas para sempre”.

14/10/1964
“Estádio Francisco 

de Palma Travassos”
Comercial 2 x 3 Santos

Futebol
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Uma grande Figueira, com mais de 50 
anos, foi sacrificada na Rua Jorge Lobato. A 
alegação é de que ela, apesar de saudável, 
oferece perigo por não ter um enraizamento 
profundo.

Muitas pessoas não gostam de árvores 
nas calçadas por causa das folhas que 
caem e precisam ser recolhidas.

Uma senhora que mora nas proximi-
dades da Figueira sacrificada disse que 
no mesmo quarteirão tinha uma “Sete 
Copas” enorme que também foi cortada e 
a temperatura da sua casa subiu. Ela acha 
que o calor vai aumentar ainda mais.

O grande problema de um bairro com 
poucas árvores nas calçadas, como é 
o caso da Vila Tibério, é o aumento da 
temperatura, formando ilhas de calor, e a 
diminuição da umidade do ar, que causa 
desconforto e mal-estar.

As árvores ornamentam e melhoram 
as áreas urbanas, fornecendo sombra, 
oxigênio e sensação de bem-estar. 

As árvores também melhoram a qua-
lidade do ar, o que reduz os problemas 
respiratórios.

Plantar árvores também ajuda a preser-
var as aves, que comem insetos e ajudam 
a controlar as pragas.

Plante árvore na frente de sua casa, 
mas escolha uma espécie adequada, que 
não quebra a calçada nem prejudica a 
fiação elétrica. (FB)

A morte 
das árvores

Praça José Mortari

Nesta época de seca, moradores das imediações da praça José 
Mortari, munidos de baldes, regam as mudas que eles mesmos 
plantaram. Entre eles destacamos Germano Fazzio (Nininho), Carlos 
Camurro, Eduardo Aragão Furtado Júnior e Chico Amaral.

Com o fechamento do Parque Maurílio Biagi, alguns integrantes 
do Tai chi chuan estão praticando na Praça José Mortari, de segunda 
a sexta-feira, a partir das 7h30 da manhã. Às segundas, quartas e 
sextas, eles convivem com os praticantes do PIC.

Moradores regam as mudas

PIC e Tai chi chuan convivem
A morte da figueira, 

com mais de 20 metros 
e mais de 50 anos

A figueira ainda íntegra, 
fotografada em maio 

Fotos Fernando Braga

Fotos Fernando Braga
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Associação de funcionários 
do Correio faz exposição

Excursões Romilda
(16) 3630-1537

Praia Grande
18 a 21/9

R$ 385,00 cada
Caldas Novas

8 a 12/10
R$ 585,00 cada

Praia Guarujá - 18 a 23/11
R$ 650,00 cada

Reveillon  27/12/14 a 1/1/15
Janeiro - 20/1 a 25/1/15
Carnaval Ubatuba

13/2 a 17/2/15

Acima, o terreno do 
Antarctica Cestobol Club.

O prédio, no início da 
construção, e abaixo, já 

com a estrutura montada

A Associação Beneficente e 
Recreativa Postal Telegráfica 
promove, até o dia 28 de 

novembro, uma exposição das 
fotos de seu acervo intitulada: 
História dos Correios e Telégrafos 
de Ribeirão Preto.

A exposição pode ser visitada 
gratuitamente das 9 às 17 horas na 
sede da A.B.R.P.T., Rua Américo 
Brasiliense, 284, 15º andar, sala 
156, Edifício São Jorge, Centro, 
Ribeirão Preto.

A A.B.R.P.T. comemora seus 

84 anos de história, em uma nova 
fase. Seu novo presidente, Josué 
de Lima Peixoto, pretende colocar 
a associação em evidência. Josué 
nasceu e cresceu na Vila Tibério, é 
da terceira geração de funcionários 
dos Correios: o avô era chefe de 
linha e  o pai telegrafista.

A A.B.R.P.T. foi fundada em 
30/7/1930 e originalmente se 
chamava Associação Auxiliadora 
Posta-Telegraphica que incorporou 
a União dos Servidores Postal 
Telegráficos.

O prédio central dos Cor-
reios, na esquina das ruas 
Álvares Cabral e Américo Bra-
siliense, teve sua construção 
iniciada em 1936, sendo inau-
gurado em 1938, em terreno 
de 1.286,20m2; a área coberta 
era de 1.108,92m2; a área cons-
truída de cerca de 2.700m2; 
dividida em 3 pavimentos, era 
do tipo especial para a sede da 
Diretoria Regional, projetado 
e construído pelo então DCT, 
sendo ao término da obra, o 
terceiro edifício construído em 
Ribeirão Preto.

O prédio, assim construído, 
permanece até os dias atuais, 
com pequenas ampliações e 
algumas reformas, que ele-
varam a área construída para 
3.397,80m2, distribuída por 
quatro pavimentos (térreo mais 
três andares). Além dessa área 
que hoje abriga a maioria das 
atividades administrativas da 
DR, há uma construção rela-
tivamente recente, no Bairro 
da Lagoinha, que abriga todas 
as instalações da Gerência 
de Transportes (GETRA) e o 
Almoxarifado (GERAD).
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Antônio Vinagre arrecadou 
fotos e documentos históricos

Iara

Antônio Mendes 
Vinagre com um 

telégrafo

Antônio com a 
esposa,  dona 

Santina, em jantar 
de confraternização 

da Associação

Sabatino 
Zanandrea, que 
era “chauffeur” 
da Prefeitura, 
morava na Rua 
Joaquim Nabuco 
foi o ganhador 
do “Consul”, 
em sorteio da 
Associação

Antônio Mendes Vinagre, que era morador 
da Rua Gonçalves Dias, arrecadou entre 
funcionários da ativa e aposentados, fotos e 
documentos referentes à história dos Correios 

em Ribeirão Preto.
Vinagre, que foi considerado o telegrafista mais 

rápido da cidade, na década de 1950, com média de 
120 toques por minuto, morreu no dia 29 de janeiro 
deste ano e a viúva, dona Santina, doou os docu-
mentos e as fotos para a Associação Beneficente e 
Recreativa Postal Telegráfica. Algumas das fotos que 

fazem parte da exposição, estão nestas duas páginas 
do Jornal da Vila.

Antônio Vinagre entrou nos Correios em 1945, em 
Uberaba, MG, como estafeta (entregador de telegra-
mas). Depois foi para São Paulo e finalmente voltou 
para Ribeirão Preto.

Segundo dona Santina, ele fez muitos amigos no 
Correio. “Considerava o serviço era uma diversão, ele 
adorava o Correio”, diz dona Santina.

Antônio sofreu um AVC no ano 2000 e ficou doente 
por 13 anos. Ele faleceu no dia 29 de janeiro de 2014.
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Copa entre as paróquias de Ribeirão

Missões envolveram a Vila Tibério

Quermesse de 
Santa Luzia

As quermesses na Paróquia 
de Santa Luzia aconteceram 
nas sextas e sábados, de 8 até 
o dia 23 de agosto, no salão da 
igreja e no terreno ao lado. O 
dinheiro  arrecadado será des-

tinado para as ações sociais da 
igreja. O padre Antônio Garcia 
Félix agradece a todos que tra-
balharam e à comunidade que 
prestigiou e fizeram desse ano 
mais um sucesso!

O Santuário Nossa Senhora 
do Rosário promoveu, de 
17 a 24 de agosto, Missões 

Populares com a presença dos 
missionários Franciscanos, Clare-
tianos e leigos.

Durante este período das mis-

sões acontecem as visitas missio-
nárias nos setores.

De acordo com o reitor do 
Santuário, padre Júlio César Melo 
Miranda, a realização das Missões 
é uma resposta ao apelo do Papa 
Francisco para sair das igrejas e ir 

ao encontro das pessoas em seu 
ambiente cotidiano de vida.

Cerca de 30 missionários fran-
ciscanos entre religiosos, leigos e 
frades capuchinhos da Província 
de São Paulo, participaram das 
Missões.

Fotos Aline Sandoval

Foto Anna Maria Chiavenato

Foto Paróquia NS do Rosário

A Copa do Centenário, dis-
putada entre equipes de futebol 
de quadra das Paróquias de 
Ribeirão Preto, teve seu en-
cerramento no dia 10 de agosto 
com a equipe da Paróquia Antô-
nio Maria Claret e Frei Galvão 
sagrando-se campeã.
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Alunos do Sinhá Junqueira conquistam 
1º lugar na Jornada de Matemática

Aula de Educação 
Patrimonial na Escola 

Hermínia Gugliano

Alunos do 5º Ano C, da Escola Estadual Dona Sinhá 
Junqueira, orientados pela professora Cleusa Apa-
recida Cunha Junqueira, conquistaram o primeiro 

lugar do ciclo 1 na Jornada de Matemática da Secretaria 
Estadual de Educação, no âmbito da Diretoria Regional 
de Ensino de Ribeirão Preto.

Depois de ficar em primeiro lugar entre as classes da 
escola, os alunos do 5º Ano C disputaram com os melhores 
das 42 escolas estaduais de Ribeirão Preto e finalmente 
venceram os primeiros colocados das cidades da Diretoria 
Regional de Ensino.

Sete alunos representaram a classe: Bárbara Joana 
Figueiredo, Bianca Cristina Bisco, Carlos Augusto Silva 
Dias, Haila Stephany Piotto, Iago Andrade Santos, Luís 
Guilherme Mazzali Ximenez e Phelipe Fernandes Souza.

A professora Cleusa, que há 20 anos dá aulas na 
escola diz que a premiação é motivo de muito orgulho e 
satisfação.

A arqueóloga e arte edu-
cadora Marianne Sallum 
e a educadora Patrícia 

Tolentino fizeram uma palestra 
sobre Educação Patrimonial, no 
dia 14 de agosto, para os alunos 
da profa. Salita, na EE Profa. 
Hermínia Gugliano.

A Educação Patrimonial é 
um trabalho educacional centra-
do no Patrimônio Cultural. Neste 
caso, mais especificamente 
o Patrimônio Arqueológico. O 
programa de educação patri-
monial aqui apresentado tem 
por finalidade proporcionar aos 
estudantes, através de ativida-

des práticas experimentais e 
comunicações, o reconhecimen-
to e apropriação de sua valiosa 
herança cultural. 

Estas atividades permitirão 
à comunidade não apenas a 
identificação do patrimônio 
arqueológico existente em sua 
região, mas também pensar e 
interagir em torno dos possíveis 
significados deste patrimônio, 
abrindo caminho para a discus-
são de questões identitárias e 
de cidadania.

As educadoras estão dando 
palestras por diversas escolas 
estaduais da cidade.

Fotos Fernando Braga

Foto Fernando Braga
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Miss Brasil 74
Ela foi destaque na capa e 

mereceu as duas páginas 
centrais da revista comemo-

rativa dos 70 anos do Botafogo, 
publicada em 1988.

O ano de 1974 foi produtivo 
para o Botafogo, pois além de ser 
o campeão do Paulistinha de 1974, 
a candidata do clube conquistou o 
título nacional de beleza. 

Sandra Guimarães de Oliveira 
foi eleita Miss Ribeirão Preto em 
maio. No início de junho ela já 
estava coroada Miss São Paulo. 

E, no dia 30 de junho de 1974, 
se apoderava do cetro e coroa de 
Miss Brasil, em nome do Botafogo 
de Ribeirão Preto. Parecia que 
começaria ali uma nova etapa de 
grandes conquistas, pois Zé Mário 
e Sócrates estavam pintando na 
equipe de futebol e Geraldão iria se 
transformar no grande goleador do 
Campeonato Paulista. Sandra deu 
sorte ao tricolor ribeirãopretano.

Sandra Guimarães de Oliveira 
era uma universitária loura, de 
olhos verdes, com 1,74m e 59 

quilos. Ela cursava psicologia na 
USP, era filha de funcionário da 
Caixa Econômica Federal. Ela foi 
capa das revistas Cruzeiro, Man-
chete e Fatos e Fotos. Entre 27 
concorrentes nas finais, São Paulo 
ganhou disparado com a candidata 
do Botafogo.

Sandra Guimarães não figurou 
entre as semifinalistas do Miss 
Universo , realizado em 19/7/1974, 
no Folk Arts Theater, em Manilha, 
Filipinas, cuja vencedora foi Ampa-
ro Muñoz, Miss Espanha.

Nossa Miss chegou lá!

Aos 57 anos, Sandra Guima-
rães de Oliveira tem um ateliê 
de decoração em Piracicaba e é 
tradutora de italiano. Mora em uma 
casa de colonos numa fazenda, em 
Rio das Pedras, perto de Piracica-

ba, onde vive há 15 anos. Tem um 
único filho, de 31 anos, e gosta de 
cuidar dos animais que mantém 
em sua propriedade: dois cavalos 
apaloosa, um carneiro, uma ovelha 
e seis cachorros.

Sandra hoje
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Miss São Paulo 2014
Representando o Botafogo, 

Fernanda Roberta Leme, com 
1,82m, 21 anos, foi eleita Miss Ri-
beirão Preto e agora é considerada 
a mulher mais bonita do Estado de 
São Paulo, com o título de Miss 

São Paulo conquistado na noite 
de 9 de agosto, no Pavilhão de 
Eventos do Anhembi, na capital.

Fernanda vai representar o 
Estado no Miss Brasil, que acon-
tece em setembro, em Fortaleza, 

no Ceará, onde será escolhida a 
substituta de Jakelyne Oliveira. 
Fernanda ganhou uma coroa con-
feccionada pelo designer de joias 
Pedro Muraro e uma viagem de 
sete dias para a Tailândia.

O segundo e terceiro lugares, 
ficaram para as misses Analândia 
e Pedreira, que ganharam viagem 
com acompanhante para a Riviera 
Maya, no México.

Funcionária do Botafogo, Fer-

nanda trancou o curso de Adminis-
tração para se dedicar como miss. 

Incentivada pelo pai, Fernanda 
agora vai com tudo para o Miss 
Brasil, pois há 20 anos São Paulo 
não conquista esta coroa.
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As servidoras do CSE Vila Tibério (Rua Gonçalves Dias, 790, fone: 3931-2325), Neuza Pavanin e Inês Zaparolli 
conferiram os 10 mil exemplares (50 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila, nº 106, julho de 2014

Almoço de 
confraternização 

do Creci
Festa julina entre vizinhos

Encontro Solidário

Presidente da 
Amovita se afasta

10 mil exemplares

Conselho Local de Saúde

O Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis de Ri-
beirão Preto promove almoço 
de confraternização pelo Dia 
do Corretor de Imóveis. O 
evento acontece no dia 30 
de agosto no Buffet Helena, 
Rua Otto Benz, 1252, Nova 
Ribeirânia.

A eleição dos conselheiros 
representantes dos usuários da 
UBS Vila Tibério aconteceu no dia 
22 de agosto.

Os 90 votantes elegeram An-

tônio Luiz Cabral com 49 votos, 
Mércia Anelli, com 36 votos e Luiz 
Rodrigues de Souza, com 30 votos. 
Neusa Viana de Melo e Edi Anelli 
ficaram como suplentes.

O presidente da Amovita, o advo-
gado Fabrício Pina, pediu afastamento 
por razões pessoais. Antônio Luiz 
Cabral, vice-presidente assumiu pro-
metendo revigorar a entidade que há 
tempos está praticamente desativada.

A oficina Arte de Ouvir e Contar 
Histórias, realizada no dia 
15 de agosto no CSE Vila 

Tibério, foi ministrada pela atriz, 
contadora de histórias e brincante 
Poliana Savegnago.

Frequentadores do Círculo 
Operário, Agentes Comunitárias 
de Saúde do CSE Vila Tibério e 
alunas do curso de Enfermagem da 
USP/RP vivenciaram um pouco do 
universo da arte de ouvir e contar 
histórias. 

Durante o encontro foram abor-

dadas as diferentes estruturas 
narrativas, as formas de apresen-
tação da história, algumas obras 
da literatura infantil e do imaginário 
popular e a formação de um reper-
tório pessoal do contador.

O evento foi uma parceria 
conjunta do Círculo Operário da 
Vila Tibério e do Centro de Saúde 
Escola da Vila Tibério e tem o ob-
jetivo de iniciar futuramente projeto 
de contadores de histórias nas de-
pendências das duas instituições e 
nas escolas do bairro.

Pelo terceiro ano seguido os 
vizinhos da rua João Alves Pereira, 
no Jardim Antártica, realizam sua 
Festa Julina. O evento, esperado 
por muitos, ocorre sempre no final 
de julho. Cada ano, mais pessoas 
prestigiam a festa e participam do 

bingo, que esse ano fez suces-
so com os prêmios. A quadrilha 
levantou a todos e as crianças 
participaram de brincadeiras.

“É uma festa familiar na rua, os 
vizinhos adoram”, diz a organiza-
dora Lilian Correa.

Uma festa animada com 
sanfona, violão, pandeiro, imi-
tações, comes, bebes e deze-
nas de pacientes e amigos... 
Assim foi o Encontro Solidário 
promovido pela Clínica Franklin 
Almeida na tarde do dia 22 de 
agosto.

O clima do Encontro foi de 
alegria com Amadeu no acor-
deão, “seu” Antenor no violão e 
seus companheiros alegrando 
o ambiente com boa música.

Depois foi a vez de Cadu 
mostrar suas imitações: Sílvio 
Santos, Marília Gabriela e Cid 
Moreira cantam sucessos de 
hoje e de ontem.

Os presentes levaram do-
ces, salgados e refrigerantes e 
ainda alimento não perecível. 
A arrecadação de alimentos 
superou os 500 quilos e serão 
doados para o Lar Santana.

Contação de histórias

no CSE Vila Tibério

Foto Joab Xavier

Foto Aline Sandoval

Débora, Márcia, 
dr. Clodoaldo, 

Vereador Capela, 
Magno Bucci e 

Fernanda

ALEGRIA DE DANÇAR
Segunda-feira - das 14h30 às 16 horas

No CSE Vila Tibério (Gonçalves Dias, 790)
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Destaques

Oficina faz adptações para 
portadores de deficiências

A gastrônoma Sirlei Cheru-
bim, docente do Senac, reali-
zou, no dia 20 de agosto na aca-
demia FLOW FIT, uma palestra 
sobre o efeito saudável das er-
vas aromáticas e especiarias na 
alimentação, uma ótima opção 
para substituir o sal, que é um 
vilão para hipertensão arterial 
e outras doenças do coração. 
Os participantes aprenderam 
receitas práticas e saborosas, 
e ganharam de presente um 
pãozinho de ervas sem sal e 
uma muda de manjericão para 
plantar.

Palestra sobre o efeito saudável das 
ervas aromáticas na alimentação

A Associação dos Profissionais de Propaganda de Ribeirão Preto – 
APP Ribeirão foi fundada no dia 13 de agosto de 1984 pelos profissionais 
de propaganda de Ribeirão Preto e região. As comemorações acontecerão 
com um jantar por adesão no Espaço Golf no dia 13 de novembro.

APP 30 anos
Membros da diretoria da APP: Fábio Esteves, Sander Uzuele,

Toni Valente e Pedro Codognotto (presidente)

Opianista Fernando Henrique 
de Oliveira se apresentou, 
no Theatro Pedro II, com 

obras de Beethoven, Schubert, 
Schumann e Chopin, na noite de 
13 de agosto.

Fernando Henrique estuda 
piano na França, se dedicando oito 
horas por dia de estudo.

Filho de Jota e Zilda, o jovem 
pianista, que nasceu na Vila Tibé-
rio, descobriu a música aos oito 

anos. Aos dez entrou no conser-
vatório para aprender piano.

Adorava quando tinha aulas 
de conservatório. Aos onze anos 
pedia a partitura para os alunos 
mais adiantados e começava a to-
car, mas as professoras proibiam. 
Depois passou a tirar as músicas 
apenas escutando.

Fernando, que já vai retornar 
a Paris, se comunica com os pais 
pelo telefone e pelo skype.

O nosso pianista clássico

Aldomiro Anelli, o Miro (foto), de 
53 anos, trabalha com mecânica 
desde 1981 e desde 2001 se 

especializou em adaptar veículos 
para pessoas com deficiências, pos-
sibilitando um cadeirante de dirigir 
seu próprio carro.

Representante na cidade e na 
região da Cavenaghi, indústria es-
pecializada em adaptações, Miro faz 
automatização da embreagem para 
membro inferior esquerdo, acelera-
dor à esquerda para membro inferior 
direito, guincho para cadeira de rodas 
para transporte dentro do veículo, 
guincho para transferência do usuário 
da cadeira de rodas para o veículo e 
vice-versa, entre outros.

A oficina Auto Confort Adapta-
ções, que presta serviço também 

de mecânica em geral, fica na Rua Padre 
Anchieta, 1336, Vila Tibério, fones (16) 
3630-0515 e 3630-0825.
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Jornalista lança livro com as intrigas, escândalos, 
arruaças e assassinatos acontecidos em Ribeirão Preto

Memória

“Crimes na Pequena Paris” é uma coletânea de casos verídicos, criminosos ou 
pitorescos, ocorridos na cidade entre as décadas de 1880 e 1950, 

e contados a partir do noticiário dos jornais da época

O jornalista Nicola Tornatore, 
que trabalhou no jornal A 
Cidade por 20 anos, pes-
quisou na coleção do jornal 

histórias pitorescas do cotidiano 
de Ribeirão Preto que resultaram 
na publicação do livro “Crimes na 
Pequena Paris”.

Nicola, de 48 anos, morou na 
Vila Tibério por uns dez anos e há 
cinco está no Monte Alegre. Mas, 
podemos dizer que é um tiberense 
de coração pois está sempre no 
bairro.

Ele está trabalhando em um 
novo livro também com casos ve-
rídicos, mas de um passado bem 
mais recente.

O livro, com 60 páginas em 
formato 14,8x21 cm de altura, tem 
linguagem direta e agradável, traz 
15 histórias. Só pode ser comprado 
pela internet ao preço de R$ 27,41 
(veja o endereço no rodapé desta 
página) e vem pelo Correio com de-
mora de cinco dias. Pode também 
ser baixada a edição digital, em 
pdf, ao preço de R$ 10,76.

Selecionamos o começo de al-
gumas histórias, para degustação 
dos leitores, uma vez que o livro é 
muito saboroso:

A rainha 
destronada

O tombo foi majestoso, digno 
mesmo de uma rainha. Pense 
bem – numa semana, você é uma 
cidadã exemplar, tem a admiração 
unânime de uma cidade, a inveja 
de seus pares, é a mais rica e 
poderosa entre todas as mulheres, 
chamada de “rainha” pelos jornais, 
amiga pessoal do chefe da Igreja 
Católica, até mesmo frequenta a 
exclusiva capela interna da resi-
dência do bispo.

Na outra, é execrada em públi-
co, apontada como criminosa, vê 
toda uma cidade torcendo por sua 
ruína, e acaba numa cela de prisão 
aos 67 anos de idade!

A noiva trágica
Para continuar no século XIX, 

uma história trágica, que por muito 
tempo emocionou os moradores 
da cidade.

Estamos na década de 1880. 
Na primeira Igreja de Ribeirão 
Preto, dezenas de pessoas aguar-
dam numa manhã de domingo a 
chegada dos noivos. Eles vinham 
de uma fazenda, já prontos para a 
cerimônia, em um semitrole, uma 
espécie de pequena charrete para 
duas pessoas, puxada por um 
único cavalo.

Mas o destino aguarda o jovem 
casal a uns três quilômetros da 
Igreja. Provavelmente por causa 
de uma cobra, o cavalo de assusta, 
empina repentinamente, a noiva 
cai para trás, quebra o pescoço e 
morre na hora.

Por água abaixo
Já que estamos falando de ca-

sos antigos, vale recordar o maior 
mico da história de Ribeirão Preto. 
Sabe aquela frase, “foi por água 
abaixo”, quando uma coisa não dá 
certo? Pois ela poderia muito bem 
ter sido inventada para falar da 
recepção organizada pela cidade 
para receber o imperador Pedro 
II, que faria uma passagem rápida 
por Ribeirão Preto naquele outubro 
de 1886. Uma grande festa para 
recepcionar o imperador, cuidado-
samente planejada, foi literalmente 
por água abaixo...

O rei que virou 
mendigo

Imagine você conviver diaria-
mente com a elite de seu tempo, 
ter as mulheres mais lindas à 
disposição, ser bajulado por toda 
a Imprensa, comer do bom e do 
melhor, beber o que existe de mais 
fino, ser até chamado de “rei” pelos 
jornais... E de uma hora para outra, 
acabar na miséria, passar o resto 
de seus dias perambulando a esmo 
pelas ruas, sentado horas a fio num 
banco de praça, olhar perdido, 
provavelmente recordando um 
passado que não volta mais, a pon-
to de inspirar a pena de todos? De 
“rei” a mendigo, sem dinheiro nem 
para ser enterrado em um caixão?

Dorival & Idalina
No início da década de 30 do 

século passado Ribeirão Preto foi 
palco de um dos mais rumorosos 
escândalos da época. Muito antes 
de se falar em casamento homos-
sexual, a Polícia de Ribeirão Preto 
inovou – e obrigou duas moças a 
se casarem!

A cruz de Pedro
Um dos crimes mais notórios 

dos primórdios da “Pequena Paris” 
deu origem a uma devoção que há 
mais de um século mobiliza fiéis 
em geral e devotos de São Pedro 
em particular.

O menino Pedro, de nove anos, 
morava com os pais, o casal de 
escravos João e Constância, numa 
fazenda de café perto de Ribeirão. 
Não era cativo, já que havia nascido 
após a Lei do Ventre Livre (1871), 
mas trabalhava na fazenda com a 
função de candeeiro – aquele que 
segue a pé à frente do carro de boi, 
indicando e iluminando o caminho.

Zé Ganso 
vai ao cinema

Há cem anos, quando Ribeirão 
Preto vivia a fase áurea do café, 
todos conheciam – e temiam – um 
cabra macho chamado Zé Ganso. 
O matuto era bom de briga e me-
lhor ainda com a “pernambucana” 
(facão grande) e o picapau (revól-
ver artesanal de um só tiro), que 
não saíam de sua cintura.

Um caipira na 
cidade grande

E já que estamos falando do 
início do século XX, aqui vai uma 
aventura digna de risos, de quando 
um matuto de Ribeirão Preto viajou 
pela primeira vez na vida até São 
Paulo. 

Na verdade, Zeca, que passara 
toda a vida na fazenda Cantagallo, 
da qual se tornara o administrador, 
não pretendia ir para qualquer lu-
gar mais longe que a própria vila de 
Ribeirão Preto, já grande demais 
para o gosto dele. Mas não teve 
jeito – o patrão se mudara para 
a capital e o convocara a prestar 
contas da fazenda.

O palacete das 
carraspanas

A mais estranha competição da 
história da Pequena Paris ocorreu 
no início dos anos 1900. Tratou-se 
nada mais nada menos do que um 
“concurso” inventado pelos jornais 
para saber quem era o bêbado 
mais incorrigível da cidade – na 
verdade, se o “rei” dos arruaceiros 
seria um brasileiro ou um italiano.

Na virada do século XIX para 
o XX, Ribeirão Preto era uma 
autêntica babel. Os brasileiros es-
tavam em minoria e conviviam com 
italianos, portugueses, espanhóis, 
franceses, argentinos, uruguaios, 
polacos, alemães, austríacos, 
suíços e árabes.

O alemão 
amante de chope
A choperia Pinguim é conheci-

da nacionalmente pela qualidade 
de seu chope, fabricado pela An-
tarctica. Aberta em 1937, ganhou 
fama a partir dos anos 60 quando 
se difundiu a lenda do “chopeduto” 
– dizia-se que o chope vinha direto 
da fábrica pelo subsolo.

O livro “Crimes na Pequena Paris” pode ser comprado no site:
https://agbook.com.br/book/169678-Crimes_na_Pequena_Paris
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O Juca da Izabel - 3
O Jornal da Vila apresenta, em capítulos, uma história inédita do cronista Prisco Prates, sobre fatos 

acontecidos nos primórdios de Ribeirão Preto. A crônica foi cedida pelo filho do escritor, Aloysio Prates

SCateta dissera também para o Juca que 
iria fazer 10 anos que ambos conviviam, 
e ela se achava radiante, porque durante 

o longo período de vivência ela compreendera 
perfeitamente o caráter puro e imaculado que 
era possuidor o seu distinto e querido Juca: 
cumpridor íntegro de suas obrigações. O Juca 
talvez jamais sentira uma satisfação igual a 
que se achava possuído e sentira-se naqueles 
instantes como o mais feliz das criaturas do 
mundo! O seu entusiasmo atingira ao auge, e 
ele não cansava de contar para os amigos se 
achar verdadeiramente rico, porque o testamento 
havia sido passado em cartório pelo tabelião, 
devidamente testemunhado, e ele o português 
bisonho, que viera de Portugal com a roupa do 
corpo, tivera aquela rara felicidade de encontrar 
uma mulher possuidora de bens e que após a 
morte da mesma, ele ser o legítimo proprietário 
de seis casas, todas no perímetro urbano, além 
dos móveis existentes, e também de todas as 
joias de sua companheira! 

Entretanto seu Juca não soubera manter-
se na humildade anterior, ele supunha que o 
testamento lhe daria o direito legal de usufruí-lo 
embora no momento estivesse voltado para ou-
tras manobras prejudiciais contra a Maria Cateta. 

Ele supunha que o testamento de sua com-
panheira a ele conferido fosse um documento de 
ampla garantia para a sua pessoa, e nunca lhe 
passara pela ideia que a testamenteira poderia 
ser anulada em prejuízo de quem o recebera. 
Assim, dias depois, o Juca se transformara de um 
modo verdadeiramente cretino, pois deixara de 
ser o risonho amante da Maria Cateta, começan-
do por desprezá-la, ausentando-se de casa por 

dias seguidos em alegres noita-
das ao lado de mocinhas boni-
tas, e quando raramente surgia 
no bordel de sua concubina, 
era somente para apoderar-se 
das férias e os poucos instantes 
permanecidos na casa era para 
brigas e discussões, e esse seu 
modo deselegante, entristecera 
profundamente a Maria Cateta, 
que ante tamanha ingratidão, 
adoecera gravemente, e ela 
vendo-se daquele modo traída 
e recebendo aqueles espezi-
nhamentos contínuos, e tam-
bém devido a sua enfermidade 
agravar sobremaneiramente, 
chamara pelo telefone um seu irmão residente 
em Minas Gerais, o qual viera imediatamente 
das alterosas. Encontra a irmã num melindroso 
estado de saúde apesar de muitos médicos tê-la 
examinado sem resultados satisfatórios. A irmã, 
com a voz bem sumida, porém ainda bastante 
lúcida, conta para o parente todos os aconte-
cimentos havidos, e já conhecidos dos leitores, 
ficando o irmão bastante contristado com a 
situação da mesma e logo tivera a luminosa ideia 
de trazer o tabelião à residência, uma vez que a 
doente já se achava impossibilitada de andar e 
incontinente fazer a anulação do testamento. A 
Cateta achou magnífica a ideia do irmão e logo 
é chamado o tabelião que desfaz todo o conte-
údo do testamento anterior, ficando  seu Israel 
herdeiro dos bens da irmã.

A doença da Cateta agravava-se hora por 
hora: os médicos desenganaram-na devido a 

uma tuberculose complicada 
com problemas cardíacos. 
Por isso, todo o dinheiro 
existente nos bancos, com 
os incessantes chamados 
médicos e os remédios mi-
nistrados, se esgotara.

O seu ingrato compa-
nheiro passava às vezes 
semanas ausente, e quem 
cuidava da enferma eram as 
próprias inquilinas da casa. A 
última vez que José Morgado 
lá aparecera foi para levar 
dinheiro e o próprio irmão da 
doente já fazia alguns dias 
que chegara, sem tê-lo visto 

nenhuma vez!
Eis que ele chega da rua e depara com o 

senhor Israel, o mano da Cateta, em casa e após 
os cumprimentos, o Israel lhe diz que a irmã já 
se achava em estado de coma, não mais conhe-
cendo ninguém, e lhe fala também que o dinheiro 
havia acabado devido aos gastos excessivos. Ele 
fala com o mineiro Israel: recursos não vão faltar 
porque eu tenho alguns contos de réis e gastarei 
tudo que for necessário para o seu enterro e 
também outros gastos se forem precisos.

Seria umas oito horas da manhã. Ele retira-
se e logo percebera que o dinheiro que possuía 
talvez não desse para as despesas funerárias 
que seria de primeira classe. Consultou os bolsos 
e notara possuir apenas um conto e quinhentos 
mil réis. Fora então à casa do agiota Domingos 
Mignardi e vendera o seu relógio “Patek” com cor-
rente de ouro e também uns anéis de brilhante, 

tudo pela irrisória quantia de dois contos de réis.
Horas depois, ele chega na residência no 

justo momento que a Cateta deixara de respirar! 
O Juca aproxima-se do cadáver um tanto triste, 
chama o irmão da morta e lhe fala: pode deixar 
tudo por minha conta, que farei o enterro e outras 
coisas que forem necessárias. A casa logo fica 
repleta de colegas da morta e o Juca retira-se 
para adiantar os preparativos do sepultamento.

Seriam umas dez da manhã, ele ordena a vin-
da de um pároco para a missa de corpo presente 
e entra em acordo com “seu” Israel para que o 
enterro fosse às cinco horas da tarde e por isso, 
Juca convidara os que se achavam presentes, 
para o acompanhamento no horário referido. O 
desenlace ficara sendo conhecido por muitos. 
Quando se aproximava às cinco horas, o recinto 
se achava repleto de pessoas para prestarem a 
última homenagem à Maria Cateta...

Eis que se aproxima a hora do saimento fúne-
bre e logo chega o carro funerário, e “seu” Juca, 
com ares de austeridade, é o primeiro a segurar 
o caixão para colocá-lo no carro acompanhado 
de alguns que se achavam presentes. A seguir, 
um pequeno préstito composto se uns 20 carros 
se dirigem à Necrópole da Saudade, onde após 
o sepultamento, os acompanhantes se dispersam 
e o Juca entra no veículo e ordena ao cocheiro 
conduzi-lo à residência da Cateta, com a finali-
dade de tomar posse dos imóveis que seriam de 
sua propriedade, e inclusive os móveis e as joias 
de sua finada companheira.

Porém, “seu” Juca, ao chegar, recebe a maior 
decepção da vida! O Israel o esperava na porta, 
fumando um cigarro de palha...

Continua na próxima edição
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Claudia Collucci

Nunca houve um médico 
como o doutor Clodoaldo. 
Pelo menos não para a 

minha família. Clínico-geral, ele 
era a referência para qualquer 
tipo de problema. Do mal de 
Parkinson da minha avó, pas-
sando pela erisipela da minha 
tia e a hérnia do meu pai, ele 
sempre foi pau pra toda obra.

Era o médico da nossa fa-
mília. E de milhares de outros 
ribeirão-pretanos que lotavam 
o seu consultório, na Vila Tibé-
rio, à procura de solução para 
os seus problemas de saúde. 
Estou usando as frases no pas-
sado apenas por não ter notícias 
recentes do dr. Clodoaldo. As 
últimas que tive, ano passado, 
davam conta de que ele con-
tinuava na ativa, aos 83 anos, 
atendendo de 15 a 20 pessoas 
todos os dias.

Preciso em seus diagnós-
ticos, praticamente salvou a 
vida do meu pai anos atrás 
quando detectou uma apen-
dicite supurada. Meu velho já 
tinha passado duas vezes pelo 
pronto-socorro. Nas duas vezes, 
foi “examinado” pelos doutores 
de plantão, que mal o tocaram.

Prescreveram analgésicos 
e o mandaram de volta para 
casa. Com muita dor e febre, 
ele procurou o dr. Clodoaldo no 
consultório que, num simples 
toque, percebeu a gravidade 
e o encaminhou direto para a 
cirurgia. Sorte. Já estava com 
infecção generalizada.

Mais sorte ainda foi ter ca-
ído nas mãos do dr. Balduíno, 
experiente cirurgião do aparelho 
digestivo, que tão bem soube 
conduzir o caso. Aos 84 anos, 
dois infartos e uma dengue 
complicada no currículo, “seu” 
Haroldo segue firme e forte 
cultivando a sua horta.

A história é só para lembrar 
a diferença que faz na vida a 
gente ter um bom médico. O 
nosso médico. Também tenho 

a minha, a Lilian, muito mais do 
que a minha ginecologista. É a 
pessoa que já me orientou nas 
mais diversas situações, mesmo 
à distância. De uma intoxicação 
alimentar na Colômbia a uma 
crise de sinusite nos EUA.

A Lilian e o Clodoaldo são 
dois exemplos de médicos que 
me fazem acreditar veemente 
que a maior parte das nossas 
queixas pode ser resolvida 
longe dos pronto-socorros, sem 
necessidade de exames invasi-
vos ou do uso de alta tecnologia. 
Só depende de alguém que te 
escute, que te toque e que te 
enxergue.

Por isso é bem-vinda a 
iniciativa de alguns planos de 
saúde de investirem em pro-
gramas de saúde da família, 
conforme reportagem publicada 
na Folha de S. Paulo. São ainda 
iniciativas isoladas, mas repre-
sentam um passo para melhorar 
a assistência privada no país.

Presente no SUS há 20 
anos, o PSF (Programa de 
Saúde da Família) já promoveu 
importantes mudanças na saú-
de pública (ainda há muito o 
que melhorar, não há dúvida) e 
deveria ser usado como modelo 
para os planos privados.

Aliás, o ideal seria que os 
dois sistemas (público e priva-
do) conversassem de alguma 
forma.

Não é preciso ser um PhD 
pela Universidade Harvard para 
saber que uma rede de cuidados 
básicos, bem articulada com os 
demais níveis de assistência, é 
o pilar de qualquer sistema sério 
de saúde. Essa história que 
a gente assiste hoje, de o pa-
ciente ficar rodando de médico 
em médico, de pronto-socorro a 
pronto-socorro, é a coisa mais 
contraproducente que existe.

Ninguém ganha com isso. 
Os planos perdem dinheiro. E 
o paciente, muitas vezes, a vida.

Artigo publicado na Folha 
de S. Paulo no dia 29/7/2014

Um médico pra 
chamar de seu

ArtigoCaminhadas ecológicas

O transporte é feito em ônibus 
ou microônibus, ambos confortá-
veis, com frigobar, ar condicionado, 
tv e com seguro de viagem regis-
trado na ANTT, Agência Nacional 
de Transportes Terrestres. Para 
as trilhas ecológicas, um veículo 
acompanha os participantes du-
rante todo o percurso, fornecendo 
apoio de transporte, hidratação e 
primeiros socorros.

Caminhando com o “4Walke-
rs” o participante contribui com a 
preservação ambiental, pois parte 
da renda é destinada ao plantio 
de árvores nativas. Com o início 
da estação das chuvas, o grupo é 
convidado a participar do plantio, 
que ocorre às margens de rios, 
áreas de proteção ambiental e 
espaços públicos.

Sílvio César Camargo
Diretor na Iati Computadores

Otávio de Souza Silveira Jr.
Diretor na Lorenzzo Bordados

Sílvio César Camargo, dono da 
Iati Computadores, participa 
de caminhadas desde 2001, 

mas em 2013 resolveu, com um 
amigo, fazer o próprio grupo, com 
uma proposta mais ecológica, sem-
pre aos domingos, com distâncias 
mais curtas.

Fundaram o 4Walkers (leia-se 
“ForWalkers” - para caminhantes),  
uma operadora de trilhas ecológi-
cas e de caminhadas com o obje-
tivo de reunir pessoas que gostam 
de aventura, caminhar pelas trilhas 
das fazendas, estradas vicinais, 
pontos pitorescos da região, res-
peitando a natureza, promovendo a 
cultura da preservação ambiental, 
proporcionando momentos de paz 
e de bem estar.

“Caminhar ao ar livre, além de 
uma atividade física saudável, é 
um excelente relaxante mental e 
quando feito em grupo, se torna ex-
tremamente agradável”, diz Sílvio.

Começaram os dois, depois 
foram cinco pessoas e assim o gru-
po foi crescendo. Eram escolhidos 
pontos como a USP e bairros mais 
remotos onde pudessem andar 
com tranquilidade, sem muito 
barulho, desfrutando das sombras 
das árvores. 

Depois, com o aumento do 
número de participantes veio a ne-
cessidade de algo mais rural e foi 
nesse momento que surgiu o “4Wa-
lKers”, um nome que representa o 
espírito do grupo, a aventura e o 
contato com a natureza. A busca 
por lugares de belas paisagens, 
com árvores, montanhas, cacho-
eiras e pontos históricos passou 
a ser a prioridade e a partir deste 
momento passaram a organizar 
as trilhas ecológicas que são total-
mente rurais e que hoje acontecem 

uma vez por mês. Para não perder 
o ritmo, nos outros finais de sema-
na, aos domingos, continuam com 
as caminhadas urbanas.

O roteiro é traçado após uma 
avaliação do local, seja ele rural 
ou urbano. Se o lugar atende às 
expectativas, fazem um mapa, com 
distância a ser percorrida, duração, 
altitude, e nível de dificuldade do 
caminho, que em média tem uns 12 
km com duração de mais ou menos 
3 horas contando com as paradas.

Pelo site: www.4walkers.com.
br ou na rede social: www.face-
book.com/4walkers.br, é possível  
participar das caminhadas. Basta 
curtir a página no Facebook e ins-
crever-se no site: www.4walkers.
com.br/cadastre-se.html. Assim o 
participante vai ficar sempre bem 
informado sobre as Caminhadas 
Urbanas e Trilhas Ecológicas.

Todas as Trilhas Ecológicas 
estão registradas no site na página 
Galeria: www.4walkers.com.br/
galeria.html. Os locais recente-
mente visitados foram Pesqueiro 
Vista Linda, Venda do Zé Goleiro, 
Floresta Estadual de Batatais, 
Pousada Fazenda São João da 
Mata e a Trilha Ecológica Grutas 
do Feitosa, em Cajuru-SP. 

Panificadora 
completa
35 anos

Foto Fernando Braga

A Panificadora Nossa Se-
nhora Aparecida, que fica na 
esquina das Ruas Catão Roxo 
e Constituição, completou 35 
anos de atividade no último dia 
22 de julho.

No início trabalhavam três fi-
lhos de Francisco Araújo: Vicente, 
Joaquim e Maria José. A padaria 
contava com uma área de 280 
m2 sendo apenas 75 m2 para o 
atendimento. Eram apenas quatro 
funcionários e os três irmãos que 
serviam a padaria e confeitaria.

Hoje, tendo como sócios 
os irmãos Joaquim, José Adão 
e Luís, a panificadora tem uma 
área de 1.200 m2 sendo 300 m2 
para o atendimento. Conta com 
65 funcionários e mais cinco 
membros da família, que atendem 
nos setores de padaria, confeita-
ria, restaurante, copa, além de 
mercearia completa.

Princesa sumiu
Sumiu em julho, na rua Santos Dumont, a 
cachorrinha Princesa. Criança está doente 
pela falta da cachorra. Recompensa-se 
quem encontrar.
Fone: (16) 9-9363-4417, com Nathiele.

Caminhada na Fazenda São João da Mata, em Cajuru
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

MERCEDES MERLI SILVA
7/1/1930 - 7/8/2014

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

deise castilho targa lazarini
18/5/1934 - 7/8/2014

Ex-moradora da Vila Tibério

FalecimentoS

Exposição 
de trabalhos: 
Maquete de 
Refinaria de 
Petróleo.
Alunos: em pé: 
Elpídio, 
Arsênio, 
Sebastião e 
Leda
Sentados: 
Wilson 
(Pininho), 
Lucimara e 
Joelma.
No fundo, 
o professor 
de Química, 
Benedito.

Alunos da Colégio Alberto Santos Dumont: Orlei Aparecido Bernucci, 
Juarez Roberto de Souza, Edilio de Oliveira Batista e Alcides de Araújo.

Turma de Química – 1974
Colégio Estadual Alberto Santos Dumont

Fonte da Praça Coração de Maria
Década de 60

No dia 9 de julho de 1932 irrompeu 
a rebelião contra Getúlio Vargas. In-
conformados com as derrotas de 1924 
e 1930, os paulistas reivindicavam a 
convocação de uma Constituinte. 

Daqui saíram os batalhões 
“Anhanguera”, que lutou nas frontei-
ras mineiras, integrando a lendária 
“Coluna Romão Gomes”; a “Cavalaria 
Rio Pardo”, que atuou nas fronteiras 
paranaenses; outros ribeirãopretanos 
se alistaram no “”Batalhão Marcondes 
Salgado” e na “Legião Negra”. 

De Ribeirão Preto partiram para 
as trincheiras 1115 voluntários. Des-
ses, 6 heróis não retornaram: Ayrton 
Roxo, da “Cavalaria Rio Pardo”, 
faleceu na fronteira do Paraná; Nélio 
Guimarães, que foi ferido na região 
de Mogi-Mirim, morreu na prisão 
sem assistência médica; Henrique 
Junqueira Franco, ex-jogador do 

Comercial FC, também da “Cavalaria 
Rio Pardo”, também morto na divisa do 
Paraná; José Moreira de Oliveira, era 
do “Batalhão Marcondes Salgado”, e 
morreu na região de Igarapava. Foram 
homenageados com nomes de ruas no 
Alto da Boa Vista e, mais, Waldomiro 
Machado, funcionário da Mogiana, que 
pertencia ao “Batalhão Nove de Julho” 
e foi mortalmente ferido na região do 
Túnel, em Cruzeiro-SP, foi homena-
geado com nome de rua situada do 
Parque Ribeirão; Augusto Fiordelice, 
morto na região de Silveiras-SP e Má-
rio Furtado, da “Cavalaria Rio Pardo”, 
que morreu junto com Ayrton Roxo, em 
missão de reconhecimento. Seus no-
mes estão perenizados no Monumento 
ao Soldado Constitucionalista erguido 
em 1939, na Praça XV, defronte ao 
Theatro Pedro II, obra do escultor 
italiano Galileu Ugo Emendabili.

Os irmãos Valentino, Júlio e Ângelo Spanó, com uniformes

As irmãs Spanó faziam 
uniformes na revolução de 32

As filhas de Antônio Spanó: 
Santa, Ida (Marion), Helena e 
Catarina, todas já falecidas, 
ajudavam a confeccionar uni-

formes para os soldados cons-
titucionalistas de 1932.

No intervalo, fizeram unifor-
mes para os irmãos caçulas.

Ribeirão em 1932

A Sociedade Espírita “Anjo 
Ismael” comunica o falecimento do 
sr. JOÃO BATISTA RODRIGUES, 
presidente da entidade, que prestou 
relevantes serviços à comunidade 
e às creches da nossa cidade e em 
especial a Creche Obreiros do Bem 
localizada no Parque Ribeirão.

Nasceu no dia 24/6/1923 e fale-
ceu no dia 11/7/2014 aos 91 anos de 
idade, deixando viúva a sra. Ondina 
Rodrigues.Elvira Valentini 

Morgado
1/5/1930 - 7/8/2014

Rua Paraíso
Vila Tibério

João Batista 
Rodrigues
24/6/1923 - 
11/7/2014

Rua Barão de 
Cotegipe

Vila Tibério
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POMPÉIA
Renascida das Cinzas

PÃO DE QUEIJO
NA SANDUICHEIRA

Ingredientes
Bater no liquidificador:
1 xícara de leite
1 xícara de óleo de cozinha
3 ovos

Acrescente 2 xícaras de polvilho 
doce e metade de um pacote de queijo 
ralado. Bater até ficar homogêneo. 
Unte a sanduicheira com óleo e vá 
despejando o conteúdo preenchendo 
o desenho do sanduíche. Coloque um 
pouco de queijo sobre a massa líquida 
e fecha a sanduicheira. Deixe assar 
mais ou menos 5 minutos. Quando 
corar está pronto.

Filmes que Anna 
Maria Chiavenato 

recomenda:

l CAPITÃO AMÉRICA 2
l UM CONTO DO DESTINO 

l NOÉ
l TRAPAÇA
l O QUE FAZER

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Em uma posição privi-
legiada na foz do Rio 
Arno, constituindo-se um 

porto seguro para os anti-
gos navegadores, aos pés 
do Vesúvio erguia-se a rica 
cidade de Pompéia. Fundada 
pelos oscos no século VIII a.C. 
sofreu influência pré-grega e 
das colônias gregas vizinhas, 
principalmente dos gregos de 
Cremes e dos etruscos. A maior 
prova disto são os restos do 
Templo Dórico, o mais antigo 
de Pompéia, dedicado a Ercole que ali se 
ergue desafiando o tempo como testemu-
nha da história da cidade.

Mas, a Pompéia pré-romana já de-
monstrava um destino declaradamente 
itálico, pois logo caiu sob o domínio dos 
samnitas que, em 290 a.C. aliaram-se 
a Roma vindos dos montes de Irpina e 
Sannio para se fixarem na florescente 
cidade. Depois que Roma a libertou dos 
samnitas a cidade passou à hegemonia 
romana, mas mantendo suas instituições, 
a própria língua e sua própria autonomia. 
Foi fiel a Roma durante toda guerra púnica, 
porém, após uma revolta dos itálicos contra 
Roma em 89 a.C., a cidade foi assediada 
pelo exército de Sila e nove anos depois 
se rendeu ao ditador romano que lhe dá 
o nome de Colônia Veneria Pompeiorum. 
Logo assume todas as características de 
uma cidade romana e torna-se um luxuoso 
e requintado lugar de veraneio, o favorito 
dos nobres romanos. Pompéia brilhava 
pelo luxo de suas casas, seus palácios 
e monumentos construídos pelos que ali 
chegavam.

Tudo ia muito bem na cidade até que, 
em 62 d.C., a natureza deu um sinal da 
iminente tragédia: Pompéia é sacudida 
por um forte terremoto que destruiu grande 
parte da cidade. Mas, a cidade novamente 
se ergueu em toda sua imponência e as 
obras de reconstrução ainda estavam em 
andamento quando, em 24 de agosto de 
79, o vulcão Vesúvio desperta e mostra 
toda sua fúria: inesperadamente entra em 
erupção destruindo tudo a sua volta. A 
tragédia foi repentina pegando de surpresa 
os habitantes de toda região. Muitos morre-
ram dormindo, outros enquanto tentavam 
escapar e muitos morreram asfixiados pe-
las cinzas, sem sair do lugar. Testemunhos 
impressionantes da tragédia são os corpos 

petrificados que ali se encontram: uma 
jovem caída de bruços com uma expressão 
assustadora e a de um cão amarrado numa 
corrente onde se nota perfeitamente o vão 
esforço em se libertar para escapar da fúria 
da lava. Outro célebre e dramático relato 
dos fatos é uma carta que Plínio, o Jovem, 
escreveu a Tácito narrando o esforço de 
seu tio Plínio, o Velho, comandante da frota 
de Misena que partiu para dar socorro à 
população, mas que também morreu sem 
nada poder fazer. O Vesúvio enterra Pom-
péia sob uma chuva de pedras e cinzas. 
Quando termina seu trabalho nada mais 
restou da cidade que ali ficou soterrada 
com seus luxos, pecados e segredos por 
mais de dois séculos.

Um primeiro e breve contato com 
os restos de Pompéia se deu entre 1594 
e 1600 quando o arquiteto Domenico 
Fontana, durante uma escavação de um 
canal derivado do rio Sarno, encontra 
alguns edifícios com paredes cobertas 
por inscrições e pinturas. Mas o achado 
só recebeu a devida importância um século 
e meio mais tarde, quando do governo de 
Carlo III Borbone que deu início as obras 
de escavações, seguindo o exemplo do 
que já fora feito em Ercolano, outra cidade 
soterrada pela tragédia. Pompéia começou 
a ser redescoberta nestas escavações que 
até hoje têm prosseguimento.

Enquanto antigamente os métodos de 
escavações só visavam recuperar objetos 
valiosos para serem levados para museus, 
mais recentemente os trabalhos foram bem 
mais sofisticados e com muito cuidado para 
preservar a integridade da cidade. De fato, 
estes trabalhos revelaram que, assombro-
samente, casas, templos e edifícios públi-
cos se mantiveram intactos, como no dia 
da tragédia. Revelaram ainda ao mundo 
ruas pavimentadas com blocos de pedras 

e rede de água, já existentes na 
época. Percorrendo a cidade que 
renasceu das cinzas e vendo suas 
fachadas e as pinturas das casas 
dos patrícios romanos, os templos 
de Júpiter, Apolo e dos deuses La-
res, pinturas reproduzindo cenas 
do cotidiano (inclusive pinturas 
obscenas em casa de tolerância), 
móveis e objetos, enfim, tudo que 
foi descoberto nas escavações, 
nos defrontamos com um dos 
mais emocionantes testemunhos 
da riqueza e prosperidade de uma 

cidade que foi destruída em um passado 
distante, mas que se mantém ali, tão pre-
sente entre suas ruínas. Visitar Pompéia é 
uma indescritível viagem no tempo.

Mas, bem atual e diferente é esta 
prática e rápida receita de

Acordar cedo para tirar leite, 
caminhar muito e nunca fumar nem 
beber, podem ser as razões da lon-
gevidade saudável de José Valério 
Naves dos Reis, que completou 
101 anos neste dia 12 de agosto.

“Seu” José Valério nasceu em 
Santo Antônio da Alegria em 1913. 
Com 22 anos veio para Ribeirão 
Preto e em 1952 já estava na Vila 
Tibério. 

Sempre trabalhou com gado. 
Mora na Visconde de Taunay, é 
casado com Maria Silveira dos 
Reis, de 88 anos, com quem teve 
nove filhos (todos vivos). São 14 
netos e 24 bisnetos.

“Seu” José tem uma “saúde de 
ferro”: pode comer de tudo e não 
toma nenhum remédio. Gosta de 
futebol e torce para o São Paulo e 
para o Comercial.

Os 101 anos de 
“seu” José Valério

“Seu” José e dona Maria com as filhas Valéria e Antonina

Fotos Fernando Braga



Agosto de 2014 21* jornaldavila@gmail.com Social

Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Cláudio, do 
Lanches Macal 

Café, dia 23
Arthur, 
dia 22

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide
Nunes,  
dia 8

Carlão,
dia 5

Carlito 
Gabriello,

dia 5

Maria José 
Gagliardi, 

dia 3

Dr. Clodoaldo 
Franklin de 

Almeida, dia 14

Samuel 
Zanferdini, 

dia 8

Wilson 
Santos, 

dia 8

Gustavo,
do Alba, 
dia 11

Macilon 
dia 6

Lucimara 
Zampollo, dia 

21

Ana
Beatriz,
dia 20

Maurício, dia 22
e seu filho Enzo, dia 28

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Denise, 
da Denise 

Imóveis, 
dia 7 

Adelcio 
taxista, 
dia 14

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo Vianna, 
da Regional 

Materiais Elétricos, 
dia 27

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Jesus Laércio
Fiúza Silva, 

dia 2

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Rebeka 
Tassinari, 

dia 11

Gabriele 
Gonzalez, 

dia 13

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Josiane, 
da Escola de 
Karatê, dia 16

Lina Dornela,
Rádio 79,

dia 17

Atílio Rossi, 
dia 17

 Filipe Spagnol 
Sinicio, dia 18

Ânderson 
Antônio Pateiro, 
o “Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Rafael, 
filho da 

dra. Wilma 
e Orivaldo, 

dia 20

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de 
Lourdes 
Giagio 
(Nina), 
dia 27

João Miguel 
Satzinger, 
dia 29

Roger Gabriel, 
da Distrib.
Johnson, 

dia 30

Lucas
Gabriel, 

dia 28

Isabella,  
dia 27 Aniversariantes da 

UBS da Vila Tibério:
Siméia, dia 8
Auxiliar de Enfermagem
Célia, dia 19
Auxiliar de Farmácia
Edir, dia 23
Cirurgião-Dentista
Maria Goreti, dia 29
Aux. de Enfermagem

Jean 
Carlos, 
dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

Teresa Vieira 
Muraca, dia 27

Em Setembro, Jornal da Vila na internet

www.jornaldavilatiberio.com.br
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A água da Fonte da Vida

Li a história “Cachorro Piloto” da Vó Dirce, da edição 
nº 106 do J.V.

Quero agradecer a Vó Dirce por contar histórias 
super legais.

Jornalista Fernando Braga tem como você trazer a 
Vó Dirce aqui na nossa escola? 

Eduarda Z. P. Souza - 10 anos (5ºA)

Gostamos da reportagem “Tilápias no Ribeirão 
Preto” da edição nº 106, não sabíamos que tinha tilápia 
tão grande, mas achamos que não deveriam ser con-
sumidas, pois segundo a reportagem, podem fazer mal 
a saúde. Gostamos muito de ler a edição nº 106 do JV. 

Gabriel, Alberto, Fernando, Thiago - 10 anos (5ºA)

Essa carta vai especialmente para Vó Dirce, sim ela 
mesma, aquela que todo mês nos oferece uma história 
maravilhosa pra lermos e levarmos como exemplo para o 
resto de nossas vidas, pois não é só uma história comum, 
é uma história que diverte e ao mesmo tempo ensina.

Dia 24 de julho foi um dia muito especial para a nossa 
Vó da Vila. Hoje estou escrevendo em nome de todos os 
alunos do 5ºA: desejamos um feliz aniversário (atrasado) 
e que Deus a abençoe cada vez mais.

Um abraço de todos! 5º A,
Ana Beatriz Cartolano M. Nascimento - 10 anos (5ºA)

Gostamos muito da história da Vó Dirce “O cachorro 
piloto”, pois ela é uma boa contadora de história.

Ficamos decepcionados com a infestação de carra-
patos no Parque Maurílio Biagi. Porque chegou a essa 
situação? Não tem prevenção?

Laysa, Letícia, Damires - 10 anos, e Allana - 11 
anos (5ºA)

Gostei muito do texto “Depois da Copa” da edição nº 
106, que fala sobre uma coisa muito importante, que é 
o amor pelo Brasil, e também fala de muitas verdades, 
principalmente que as pessoas sejam conscientes no 
dia da eleição e que aprendem a ganhar e perder e 
nunca desistir.

Eu também adoro o Brasil!
Mariana - 11 anos (5ºA)

Lemos a edição nº 106, ficamos muito tristes em 
saber que nossa Vila Tibério está muito violenta, pois 
bandidos estão assaltando a mão armada, roubam 
carros e objetos das famílias. Até quando?

Patrick - 10 anos (5º B), Ayram e Jonas -10 anos 
(5ºA)

Em primeiro lugar, gostaríamos de falar do gol que 
o Pelé não fez. O gol foi feito pela nossa amiga Maria 
Rita de Oliveira que ocorreu no dia 24/7/2014, na aula 
de Educação Física com o professor Carlos, achamos 
muito legal ter um amiga que vai ficar famosa.

Nossa professora leu a história “Diário de uma aven-
tura”, na edição nº 106. Achamos interessante porque 
no final tudo deu certo, pena que o negrinho não voltou.

Isadora, Maria Rita, Isabelle - 10 anos, Debóra e 
Joyce - 11 anos (5º A)

Li a reportagem “Diário de uma Aventura” da edição 
de nº 106, penso que ninguém merecia passar por tudo 
que os donos do Pet passaram para encontrá-lo, mas 
tudo acabou bem. Onde será que o negrinho está? Es-
pero que esteja bem. Talvez alguma pessoa esteja com 
ele, cuidando e dando carinho. Gostei muito da história 
“O cachorro Piloto”, da Vó Dirce.

Giovanna Carlina C. S. Almeida - 10 anos (5º A)

Lemos a reportagem “Prefeitura promete reabrir o 
parque em setembro”, da edição de nº 106. Gostamos 
que estão combatendo os carrapatos no parque Maurílio 
Biagi, que é muito bom para brincar, andar de skate, mas 
com segurança.

Antônio - 10 anos, Marlon - 11 anos, e Ricardo - 12 
anos (5º B)

Lemos a notícia “Diário de uma Aventura”, publicada 
em julho de 2014, na página 18 no Jornal da Vila. Acha-
mos muito interessante a história de Negrinho e Pet. 
Lamentamos muito o seu acidente e nós ficamos muito 
tristes em saber que Negrinho desapareceu! Achamos 
muito legal da parte da Flávia, por resgatar Pet que 
estava à beira da morte!

Mirella, Marina, Juliane, Stefany e Giovana - 10 
anos (5º C)

Gostamos muito da notícia, “Reunião com equipe 
técnica da USP”, publicada no jornal da Vila no mês de 
julho de 2014 na página 13. Achamos muito interessante 
porque tem um parque dentro da USP, eles querem 
construir um muro de arrimo, nós não sabíamos que 
tinha um prefeito.

Diogo Alves, Felipe Augusto, João Augusto e Robson 
- 10 anos (5º C)

Gostamos muito da publicação “Reunião com equipe 
técnica da USP”, publicada no mês de julho de 2014, 
no jornal da vila. Gostamos porque é interessante vocês 
falarem com o prefeito, e saber que estão tentando 
resolver o problema. Vimos na televisão e nos jornais 
que pegou fogo na mata da USP.

Danilo Henrique, Vitor Hugo, Henrique Fonseca, 
Vitor e Gabriel Coelho - 10 anos (5º B) e Gabriel - 13 
anos (5º C)

Lemos a notícia que o Parque Maurílio Biagi está fe-
chado por infestação de carrapatos, no Jornal da Vila de 
julho de 2014. Não gostamos porque o Parque Maurílio 
Biagi foi fechado por causa da infestação de carrapatos. 
Achamos perigoso o carrapato estrela. Os funcionários 
devem ficar bem equipados para tirar os carrapatos do 
parque. Avise quando os carrapatos acabarem!

Mayara, Andréia, Karolayne, Murilo e Rayssa - 10 
anos (5º C)

Lemos a notícia: “Parque Maurílio Biagi fechado por 
infestação de carrapatos”, publicada no Jornal da Vila de 
julho de 2014. Gostamos da notícia, porque ela é bem 
informativa e bem interessante. E ficamos sabendo que 
a secretária de Infraestrutura interditou o parque. Vimos 
também que a prefeitura promete reabrir o parque em 
setembro, quando já estiver limpo e com a infestação 
controlada. Felizmente sabemos que o carrapato é peri-
goso por causa da febre maculosa ou febre do carrapato. 
Se você for picado, a febre pode durar de 2 a 3 semanas, 
tome bastante cuidado.

Paulo, Isaias, Léo, Davi, Bremo e Renan - 10 anos 
(5º C)

Estamos preocupados com os animais que se ma-
chucam nas ruas e não são socorridos. Gostaríamos 
de saber quem são os responsáveis em nossa cidade 
por esse trabalho? Animais estão morrendo nas ruas 
sem o socorro necessário. Agradecemos e pedimos a 
colaboração para divulgar a nossa preocupação com os 
animais que vivem nas ruas da cidade.

Alunos do 4º Ano B, orientados pela profa. Maria 
Antonieta.

Cartas dos alunos do 5º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pelas profas. Jane, Salita e Suzy

ra uma vez um rei, que 
tinha dois filhos e estava 

muito doente.
Os príncipes anda-

vam aflitos com a enfermi-
dade do pai. Desesperados, foram 

chorar no jardim.
Neste momento se aproxi-

mou um velhinho. Era um anão 
muito simpático, com cabelos e 
barbas brancas, que lhes perguntou 
o motivo de tantas lágrimas...

Disseram que o pai estava mal e 
que não havia esperança de salvá-lo.

- Conheço um remédio: com ape-
nas algumas gotas da água da fonte 
da vida o doente recupera a saúde. 
Mas não é fácil encontrar esta fonte 
da vida, disse o velho anão.

O filho mais velho, João, disse 
então:

- Saberei encontrá-la!
E foi pedir permissão ao pai para 

sair em busca da fonte.
O pai negou a permissão achando 

que o filho correria muito perigo, mas 
a insistência foi tanta que o rei não 
teve alternativa e aceitou o pedido.

Logo pela manhã João saiu a ga-
lope em busca da tal água milagrosa. 
Ele queria encontrar a fonte para ser 
o preferido do pai e herdar o trono.

Depois de muito cavalgar, en-
controu novamente o anão que 
perguntou:

- Aonde vai com tanta pressa?
- O que você tem com isso, baixi-

nho atrevido? E com muita arrogância 
seguiu seu caminho!

Mal sabia que o anão tinha muitos 
poderes e ficou tão irritado que dese-
jou que ele ficasse preso na montanha 
e não conseguisse mais sair.

Passado alguns dias, sem notí-
cias do filho, o pai pediu a José, o 
filho mais novo, que fosse procurar 
o seu irmão.

Depois de algum tempo de ca-
valgada José encontrou o anão que 
repetiu a mesma pergunta que fizera 
a João:

- Aonde vai com tanta pressa?
José, que era um jovem muito 

bom e educado respondeu:
-Vou procurar a água da fonte 

da vida para curar meu pai que está 
muito doente!

O anão se sensibilizou com a edu-
cação do rapaz e prometeu ajudá-lo, 
dando-lhe uma varinha mágica e um 
pão para usar no momento certo. 
Avisou também que ele encontraria 
uma princesa adormecida à espera de 
um príncipe corajoso e determinado 
como ele.

- Desejo-lhe boa sorte, disse o 
anão.

O príncipe ouviu as recomen-

dações com atenção, agradeceu e 
seguiu viagem.

Ao chegar à fonte, bateu com 
a varinha, um portão se abriu. Ele 
então encheu um vidrinho com a água 
milagrosa.

Ao lado da fonte estava a princesa 
adormecida. Antes de sair ele encos-
tou a varinha na moça, que acordou 
e contou que havia sido enfeitiçada 
por uma bruxa má.

O príncipe ficou de voltar para 
buscá-la depois que encontrasse 
seu irmão.

Voltou a procurar o anão e implo-
rou sua ajuda.

O anão relutou, mas, atendeu ao 
pedido do jovem educado e assim 
falou:

- Vou te ajudar a encontrar seu 
irmão, mas se prepare para grande 
decepção, leve o pão e a água porque 
ele deve estar muito fraco.

Com a ajuda do anão José con-
seguiu resgatar seu irmão.

José contou que tinha conseguido 
a água da fonte milagrosa para salvar 
o pai.

Na volta, muito cansados, para-
ram para descansar. José adormeceu 
e seu irmão João, muito invejoso, 
aproveitou para trocar a água da fonte 
por água do rio.

Quando chegaram ao palácio, 
com muita alegria, José deu a água 
para o pai que não teve nenhuma 
melhora.

Aí veio João e deu a água da fonte 
para o pai, que ficou completamente 
curado.

O rei abraçou o filho e ficou de-
cepcionado com o filho mais novo, 
pensando até em deserdá-lo.

José saiu de casa muito triste sem 
entender o que estava acontecendo. 
Encontrou o anão e desabafou seu 
desespero. O anão disse para ele 
voltar para sua casa no dia seguinte 
que seu pai saberia toda a verdade.

O anão então pediu uma au-
diência com o rei e contou o que 
acontecera.

José retornou no dia seguinte, 
quando ficou sabendo que o rei dera 
um corretivo no filho mais velho e 
queria conversar com ele.

- Vá buscar a princesa que está 
lá na fonte, case com ela e seja muito 
feliz, disse o rei.

José foi correndo buscar a prince-
sa. Tempos depois houve uma grande 
festa de casamento no palácio. O 
anão, que foi convidado para ser 
padrinho de José, mandou um recado 
para João:

- Tudo concorre para o bem 
daqueles que amam a Deus e tem o 
coração puro!

Histórias
da Vó Dirce

Especial

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso agende sua doação de 
sangue. Você será atendido com hora marcada. Ligue no 0800 979 6049.

O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Ou envie um e-mail para captação de doadores: doador@hemocentro.fmrp.usp.br
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ATENÇÃO: NOVO 
SIMPLES PODE 
AUMENTAR A 

CARGA TRIBUTÁRIA
Apenas empresas com uma folha 

de pagamento alta em relação a seu 
faturamento devem se beneficiar com 
a inclusão de novas categorias no Sim-
ples (regime de tributação simplificado 
para micro e pequenas empresas). A 
Lei complementar 147 de 07/08/2014 
permite que cerca de 140 novas cate-
gorias entrem nesse sistema, entre elas 
empresas de setores como medicina, 
engenharia e arquitetura que faturam até 
R$ 3,6 milhões. Mas isso pode significar 
o pagamento de impostos ainda maiores. 
Isso acontece devido às alíquotas mais 
altas que serão cobradas dessas novas 
categorias. Para elas foi criada uma 
nova tabela que a tributação varia entre 
16,92% e 22,45% do faturamento. Nesse 
valor já são inclusos encargos previden-
ciários, como a contribuição patronal 
ao INSS. Na opção do pagamento de 
tributos pelo sistema do lucro presumido, 
do qual a maioria das empresas estão, é 
cobrada uma taxa calculada a partir de 
uma tabela de lucro estimada para seu 
setor de atuação. No caso dos presta-
dores de serviços, ela fica em torno de 
13,33% mas sem incluir os encargos 
previdenciários. Como a nova tabela do 
Simples parte de um valor maior do que 
esse, a única forma de o regime valer a 
pena é a empresa pagar tributos altos 
relacionados à folha de pagamento. 
Além do valor do imposto a ser pago, 
o empresário também deve considerar 
que, quando opta pelo Simples, tem uma 
diminuição de custos com a redução da 
burocracia do envio de informações. As 
empresas podem começar a pagar seus 
impostos pelo Novo Simples a partir de 
01/2015.

O governo estuda a possibilidade de 
revisar as tabelas de tributação do Sim-
ples Nacional. Para isso, a Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa contratou 
quatro instituições de ensino e pesquisa. 
Elas devem apresentar um estudo sobre 
quais seriam as melhores alíquotas para 
garantir, ao mesmo tempo, desoneração 
tributária para pequenas empresas sem 
causar prejuízos a arrecadação fiscal. 
O prazo para conclusão do estudo é 90 
dias após a sanção da Lei.

Consulte seu contador sobre o 
assunto.

Fonte: Folha de S. Paulo - 
Folhainvest de 28/07/2014

.
Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/2014
para aplicação em agosto/2014

FIPE ....... 5,38%. 	 IGP-DI ....5,05%
IGP-M ..... 5,32%.	 INPC ...... 6,33%

Waldir Bíscaro

Georg Hegel (1770 - 1831)

Na  m a t é r i a 
a n t e r i o r,  a 
respei to  de 

Santo Agostinho, 
destacamos um 
tema raramente 
abordado entre os 
filósofos: Filosofia 
da História. Real-
mente, apesar da 
importância de se 
entender a história 
à luz da Filosofia, 
foram muito poucos 
os que se deram ao trabalho, como o 
filósofo alemão Hegel.        	

Georg Wilhelm Friedrich Hegel 
nasceu em Stuttgart, filho de um 
simples funcionário público de quem 
o menino herdou hábitos metódicos 
e pacientes que levou pelo resto da 
vida. Estudou no seminário luterano 
de Tübingen, mas, depois abando-
nou a ideia de ser pastor. Chegou a 
escrever uma “Vida de Jesus” onde 
destacava apenas o lado humano, 
sem milagres nem o caráter divino. 
Mais tarde, parece que renegou 
esse livro.

Aos trinta e sete anos, escreve 
seu primeiro livro importante: “A 
Fenomenologia do Espírito” que por 
muito pouco não foi destruído por 
soldados de Napoleão que invadiram 
sua casa. Seus escritos filosóficos 
primam por um estilo de difícil leitu-
ra, por sua concisão e emprego de 
termos pouco usuais. Ele mesmo 
chegou a definir sua obra: “uma 
tentativa de ensinar a filosofia a falar 
em alemão”. E, pelo jeito, conseguiu.

O rigorismo na escrita e sua 
consequente obscuridade, muito cri-
ticada por contemporâneos, tinham 
uma razão de ser para Hegel. Sua 
intenção era transformar a filosofia 
em uma ciência como a física e a 
matemática e deixar de ser apenas 
um “amor-ao-saber” e se tornar um 
“saber efetivo”. É por isso que alguns 
autores dizem que a dificuldade do 
pensamento de Hegel só é compa-
rável à sua importância. 

Para se entender melhor o pen-
samento de Hegel no que se refere à 
sua Filosofia da História, precisamos 
entender um conceito muito caro e 
essencial em sua filosofia o movi-
mento dialético. Para Hegel, toda 
realidade é movimento, a evolução 
das coisas, das ideias e os proces-
sos sociais e políticos, tudo obedece 
a um movimento que se dá em três 
momentos. Tais momentos são 
indicados com os termos: 1- Tese, 
2- Antítese e 3- Síntese.  

Tese – refere-se ao primeiro 
momento da apreensão da realidade 
pelo intelecto de onde resulta uma 
noção universal abstrata. Antítese 
– entra aqui a função da razão que 
apresenta o oposto da noção apre-
endida pelo intelecto. Síntese – é, 
segundo Hegel, o momento positiva-

Opinião

Colabore com 
os Vicentinos
Doe alimentos não perecíveis

e roupas usadas
Para atendimento de famílias

carentes do bairro
Leve no Santuário NS do Rosário

ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 16
Notas econômicas

mente racional que 
capta a unidade 
dos opostos.

Ve j a m o s  a 
aplicação desse 
movimento triádico 
em uma questão 
social. 1 – Tese: 
a cultura de uma 
sociedade que in-
centiva o individu-
alismo e a competi-
ção como forma de 
desenvolvimento. 

2 – Antítese: a razão percebe a con-
tradição entre o apelo individualista e 
a necessidade de cooperação da co-
munidade. 3 – Síntese: é o momento 
em que se descobre a unidade dos 
opostos e daí resulta um tipo mais 
elevado de vida, quando alguma 
coisa do primeiro momento e alguma 
coisa do segundo, reunidas, criam 
algo superior. O processo dialético 
não para e a síntese daí resultante 
passa a ser nova tese e o movimento 
continua.   

A História também se explica 
como um movimento dialético, ela é 
a realização de um plano superior – 
divino- uma verdadeira revelação de 
Deus. Para Hegel, a filosofia da his-
tória é uma tentativa de explicar toda 
a história, como um saber absoluto 
que não deixa nada de fora e inclui 
o próprio erro enquanto erro. Aquilo 
que se apresenta como mal nada 
mais é do que o momento negativo 
que é a mola da dialética. A própria 
guerra é o momento da antítese que 
move a história. 

A história do mundo passa atra-
vés de etapas que assinalam o 
crescimento progressivo da raciona-
lidade e da liberdade. A história vai 
do mundo oriental, onde apenas um 
homem era livre - o déspota - para o 
mundo greco-romano, onde alguns 
eram livres – os cidadãos – e daí 
para o mundo cristão-germânico, 
onde, em princípio, todos os homens 
são livres.

Aqui, surge uma pergunta obri-
gatória: A dialética da história se de-
tém nessa última fase? Contrariando 
sua própria teoria, Hegel diz sim. 
Outros, como Feuerbach e Marx, 
disseram não.

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Quem apertou
o botão?

O voo Mh17 da Malaysia 
Airlines sobrevoava pa-
cificamente o território 

da Ucrânia quando foi abatido 
por um míssil teleguiado por 
radares a uma velocidade 
4.300 km/h. 

Alguém apertou um botão 
e disparou um míssil. De quem 
seria este dedo que o acionou? 
Será este dedo de um ser 
humano? Nessa mão tinha 
cinco dedos? Se for, será que 
estes dedos pertencem a uma 
pessoa que já foi criança, usou 
fraldas que alguém trocava pra 
ele? E ouviu canções de ninar 
para dormir? Teve uma mãe, 
um pai, vários tios e avós? 
Soltou pipa? Aprendeu a andar 
de bicicleta? Jogou futebol e 
brincou de esconde, esconde? 
Esteve na escola? Gostou de 
algum tipo de música ou de 
poesia? Será?

Um Boeing 777 com 298 
pessoas a bordo e estas pesso-
as eram seres humanos, estes 
com certeza sim eram humanos 
de verdade. Havia crianças, 
havia idosos e pesquisadores 
que iam a um congresso em 
Sidney na Austrália à procura 
de melhorias no tratamento 
da AIDS - um deles renomado 
por ter como causa baratear os 
remédios que prolongam a vida 
dos aidéticos. Seres humanos 
puros com seus defeitos e vir-
tudes e não por estarem dentro 
do avião que é um transporte 
ainda reservado a poucos, mas 

pelo fato de terem sido crianças 
e por um acaso apenas esta-
vam a bordo. Alguém apertou 
este botão e seria muito bom 
que a gente mais tarde ficasse 
sabendo quem foi. Talvez quem 
sabe foi um extraterrestre e não 
um ser humano quem fez esta 
atrocidade. Já não há mais 
motivos pra gente se espantar, 
de tantas coisas ruins e inex-
plicáveis que acontecem, mas 
não devemos, como gente que 
somos, se acostumar com este 
tipo de tragédia provocado por 
alguém que faz isso em nome 
de alguma causa, um território 
ou de algum deus. Pelo que me 
consta nenhuma das religiões 
aprovaria um ato desta magni-
tude. Falo deste caso porque 
ele é atual, mas sabemos quan-
tos botões já foram apertados 
e em consequência morreram 
milhares de inocentes.

Meus sentimentos às fa-
mílias e amigos que perderam 
seus entes queridos e meus 
sentimentos à humanidade 
que fica cada vez mais pobre 
e distante de soluções sem o 
uso de armas. Conflitos sempre 
teremos, mas poderiam ser re-
solvidos em uma mesa apenas 
obedecendo um dos conselhos 
de Jesus “Amai ao próximo 
como a ti mesmo” e não aper-
tando um botão. Maldito dedo.

José A. Fazzio
Julho 2014

antoniofazzio@uol.com.br
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